
CAMELÔS
Uma jovem me telefonou (a voz era fresca, sonora e lisa. co­mo só as moças têm) para pedir que eu escrevesse contra rim ho­mem que vende passarinhos. Viu êsse homem na Bua Gonçalves Dias ou Ouvidor e êle tinha uma caixa com muitos passarinhos.. Notou que êle abria a caixa e ti­rava um pássaro, sem que os ou­tros tentassem fugir. Achou es­tranho. Um senhor que estava perto explicou: o homem Cega os pássaros, ou com um alfinete ou aproximando de seus olhos, embora sem tocar, uma ferro em brasa. Acha que assim o passa­rinho canta mais, e além di-so deixa de voar. e desta maneira vende o bichinho com mais faci­lidade, porque o transeunte pen­sa que o pássaro é mansinho.
A môça telefonou para a So­ciedade Protetora dos Animais. De lá alguém disse que já ouviu e-:sa história, mas quê é difícil localizar o homem, porque êle é ambulante e não tem ponto certo.Creio que o coniéreio de pássa­ros do país é proibido, mesmo que o vendedor não seja ambu­lante e não pratique essa cruel- jdade. Já tenho ouvido falar de outros processos: sujeitos que pintam os pás:aros, que cortam músculos da asa, que embriagam o bichinho, tudo para iludir o comprador. Se é mesmo proibido, o caso é de mandar ao novo r i j e - j  fe de polícia o apêlo da moça. O “rapa'’ fiscal oú policial é odiosoi quando prende inocentes came­lôs, tantas vèzes mais simpáti­cos e honestos que o “comércio (estabelecido que paga impostos, etc.” ; camelôs que não são ape­nas mercadores, são também ar- Itistas humildes das calçadas, ca- jpaz.es de pôr um sorri o na cara preocupada dos homens e um brilho de mistério e encantamen­to nôs olhos das crianças, t. ver­dade que às vêz.es vendem como coisas maravilhosa um aparelhi- nho que quando a gente chega em casa vê que não serve para nada; mas o prejuízo que êle= nos dão é sempre modesto, e afinal èles gastaram honradamente ges­tos e palavreados, oratória e “hu- moúr” . Mas a grave publicida­de das grandes agências ameri­canizadas faz com freoüência a mesma coisa em g ande escala 1 tanto pelo rádio como pelo jor-rj nal: e isso para não falar dos ou­tros camelôs, os cívicos, ainda há pouco alucinando a cidade com al to-falantes, cartazes e discursos a anunciar as próprias pessoas j como produtos de primeira cla;se.
O regime é liberal, e afinal ca­da cidadão fica com o direito de não comprar esta canetinha-tm- teiro. nem votar naquele varão de Plutarco. Mas êsse liberalismo não pode proteger o homem ruim que iudia com os passarinho?; es­te é um proxeneta ignóbil e sá­dico, e a êle deve ser legalmente equiparado. Aqui ficam: senhor coronel Geraldo de Menezes Cor­tes, o pedido e o aPelo da moça. .Governe com as mo*= a favor dos passarinhos, e com certe'z.a irá paia o Céu mais depressa — se é que chefe de pclícia pode entrar no Céu.7W/.M .— r *


